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Esta afirmação de José Mariano Gago, inscrita anos mostram que estamos aquém de assegurar a irreversibi-

no Manifesto para a Ciência que há 25 anos lidade e até a irrevogabilidade do que havia sido conseguido. 

sintetizou o enunciado de uma política que Como tudo o que é essencial, e desejavelmente inalienável, o 

orientou o sucesso do desenvolvimento científico e tecnoló- direito à educação superior e ao desenvolvimento científico 

gico registado em Portugal nas últimas décadas, teve impactos tem de ser cuidado e preservado como pilar da construção de 

assinaláveis na sociedade Portuguesa e, em particular, na qua- uma sociedade coesa, justa e próspera, que assegure quali-

lidade da educação superior. Significa compreender a centra- dade de vida às pessoas.

lidade das pessoas e da sua formação para garantir a cons-

trução de uma sociedade melhor. O reconhecimento generalizado dos resultados alcançados 

confirma a indispensabilidade do investimento explícito na 

O percurso foi longo e com sucessivas alterações de trajeto, formação e no conhecimento científico, suportado num enun-

mas o aumento do investimento na ciência traduziu-se numa ciado estratégico claro e no empenho inequívoco do poder 

crescente afirmação científica e académica de Portugal e dos público, político e financeiro. Evidencia também a capacida-

portugueses no plano internacional. Foi consequente em ma- de mobilizadora das pessoas e das instituições públicas e 

téria de identidade nacional e na demonstração da impor- privadas, das empresas, bem como das famílias (sobre as quais 

tância da educação superior para o desenvolvimento econó- tem recaído um importantíssimo esforço financeiro e social) 

mico, a mobilidade social e a realização pessoal, evidenciando no assumir de um projeto coletivo de confiança e promoção   

a educação superior e o conhecimento científico como fatores da educação, da ciência e do conhecimento na construção    

de aprofundamento da democracia e de promoção do bem-     do futuro. 

-estar coletivo.

O futuro reside igualmente na nossa capacidade de valorizar 

Não obstante, ainda há um longo caminho a percorrer para se esse conhecimento, e requer certamente um esforço adicio-

cumprir a legítima ambição do acesso generalizado à educa- nal de internacionalização e especialização da nossa base de 

ção superior; como há muito a fazer para se garantir um sis- conhecimento, estimulando novas oportunidades nos princi-

tema científico desenvolvido, social e economicamente re- pais mercados de oferta tecnológica e valorizando o posicio-

levante e internacionalmente competitivo. Aliás, os últimos namento estratégico de Portugal no Mundo.
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O investimento no conhecimento repre- �exige instituições de educação superior com espírito cientí-

senta uma responsabilidade coletiva, que fico, que nos seus projetos de ensino e de investigação 

deve ser contínua e persistente, signi- assumam a transversalidade do conhecimento e da cultura;

ficando a participação cúmplice e exigente da sociedade em 

geral: �exige especializar e saber mais, com empresas e organismos 

públicos que promovam a economia baseada no conheci-

�reivindica políticas e instituições que compreendam que a mento, bem como um Estado que facilite "redes de opor-

aposta no conhecimento é um caminho de solidariedade tunidade" e o acesso a novos mercados;

social e de desenvolvimento cultural, social, económico, 

bem como de afirmação de Portugal e dos portugueses no �pressupõe mecanismos de interação efetiva entre o Esta-

contexto internacional; do, o tecido económico-produtivo e as instituições de ciên-

cia, tecnologia e ensino superior, apostando na construção 

�proclama o combate à ignorância e à desigualdade no aces- social das próprias políticas públicas de apoio à produção e 

so à formação e ao conhecimento, exigindo a ação do Estado à difusão do conhecimento;

na promoção de uma sociedade de aprendizagem, na qua-

lificação da população e no estímulo à aprendizagem ao �induz a compreensão pública da ciência através da cons-

longo da vida; ciencialização e interesse em tópicos relacionados com o 

 conhecimento das "coisas", das "ideias" e dos "compor-

�reclama condições para mais jovens estudarem e trabalha- tamentos".

rem em Portugal;

Exige-se, em suma, um esforço adicional para concretizarmos 

�requer instituições fortes, diversificadas e consolidadas, a ideia forte de que Portugal só tem futuro se for um país de 

abertas à interação com a sociedade e à cooperação inter- ciência, capaz de corresponder à ambição de promover o 

nacional, promovendo a densificação progressiva da ca- progresso do conhecimento e aceder às vantagens decor-

pacidade cultural, científica e tecnológica em todo o ter- rentes da apropriação económica e social do conhecimento 

ritório; produzido.

O INVESTIMENTO 
NO CONHECIMENTO 

COMO PROJETO 
COLETIVO
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3. Mais competências, valorizando a integração do conheci-

mento científico na educação, 

1. Mais conhecimento, consagrando a educação superior 

como direito inalienável de todos os Portugueses,

2. Mais ciência, promovendo o conhecimento científico 

como atividade humana essencial, 

preparando melhor os portu-

gueses para os desafios da sociedade da aprendizagem e da 

economia baseada no conhecimento, o que exige:

�reforçar a autonomia e modernização das instituições cien-

tíficas e de ensino superior, promovendo a sua diversifica-

ção e especialização num quadro de referência interna-

 promo- cional - o reforço da autonomia dessas instituições é uma 

vendo e assegurando a abertura da base social e etária do condição para a modernidade das nossas sociedades, que 

ensino superior, adaptando os regimes de acesso ao ensino tem de ser valorizada pelo Estado; 

superior e promovendo a educação permanente, o ensino pro- �estimular a qualidade do sistema de educação superior, con-

fissional, a qualificação da população ativa e a requalificação sagrando e agilizando a ação independente da Agência de 

de desempregados. Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) como ga-

rantia da qualidade dos cursos e da informação sobre os 

mesmos, valorizando a integração coerente de atividades de 

pelo despertar da curio- ensino e investigação e a qualidade dos recursos docentes, 

sidade, por práticas de observação e pela formulação de hipó- sem comprometer a autonomia das instituições;

teses, em contextos formais e não formais de educação, assim �facilitar um quadro diversificado e regionalmente distribuí-

como reforçando sistematicamente o potencial humano e o do de instituições politécnicas e universitárias de qualidade, 

emprego científico em todas as áreas do conhecimento, e ga- mas distintas nos seus projetos educativos e de valorização 

rantindo um quadro claro de avaliação, financiamento e regu- do conhecimento, reforçando assim o sistema binário no en-

lação das instituições de ciência e tecnologia. sino superior português.

Um novo rumo para 

as políticas públicas 

de produção, difusão e valorização do conhecimento científico e de 

promoção do ensino superior é essencial para desenvolver um 

Portugal moderno, mesmo num contexto de crise internacional e 

retração económica na Europa e no Mundo, distinguindo, sobretudo, 

os seguintes propósitos:

10 apostas no conhecimento 

FUNDAMENTOS PARA 
UMA NOVA AGENDA POLITICA
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4. Mais confiança no sistema científico e tecnológico na-

cional,

5. Mais emprego, estimulando a oferta tecnológica e a 

cooperação internacional, 

instituições intermediárias, incluindo centros e empresas de 

 nomeadamente nas instituições de financiamento e engenharia e tecnologia, e o apoio à sua inserção em redes e 

avaliação, designadamente na FCT, garantindo : projetos internacionais de modo a estimular a exportação de 

�processos de avaliação exigentes, cumprindo padrões inter- produtos e sistemas de maior valor acrescentado. Tal requer:

nacionais e respeitando regras claras e transparentes reco- �adequar a oferta educativa das instituições de ensino supe-

nhecidas pela comunidade científica; rior às mudanças profundas do mercado de trabalho; 

�um contexto organizativo versátil e aberto à inovação, capaz �valorizar a criação de condições favoráveis à empregabili-

de proporcionar a estabilidade institucional e financeira in- dade sustentável e duradoura dos mais jovens, nomeada-

dispensável ao funcionamento das instituições; mente através da sua capacitação para a adaptação a muta-

�a participação de Portugal nos programas europeus, assim ções nos mercados de trabalho em linha com códigos de 

como uma participação ativa na discussão das agendas de conduta de referência internacional;

financiamento da ciência na Europa; �promover programas de pós-graduação que facilitem a es-

�a diversificação das fontes de financiamento público à ativi- pecialização da força de trabalho e estimulem o relaciona-

dade científica, reconhecendo a complementaridade entre mento entre as universidades e o tecido produtivo e a sub-

financiamento público e privado e a necessidade de conti- sequente inserção de doutorados em instituições interme-

nuar a incentivar ambos;  diárias e nas empresas;

�a renovação contínua da comunidade científica, asseguran- �incentivar o papel do Estado na valorização do posiciona-

do a transição geracional e a manutenção do capital científi- mento no espaço Atlântico e na comunidade dos países de 

co instalado, no quadro dos estatutos da carreira de investi- língua oficial portuguesa através do apoio a redes interna-

gador e de docente; cionais e projetos com parceiros nos principais mercados de 

�a articulação com o sistema de ensino superior e com o te- oferta tecnológica (p.ex.: Reino Unido, Alemanha, França, No-

cido económico e produtivo, reforçando a qualidade dos re- ruega, Estados Unidos) e com o Brasil, permitindo também 

cursos humanos e o emprego científico; intervir na capacitação dos recursos humanos dos países da 

�o reforço efetivo das infraestruturas científicas, incluindo a CPLP;

criação de redes de infraestruturas de utilização comum. �alargar as redes de cooperação científica e tecnológica in-

ternacional a zonas emergentes, designadamente no leste 

Europeu, incluindo os países do Báltico, e no Mediterrâneo, 

tendo por base a valorização de incluindo o Magreb.
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6. Mais economia, com empresas mais inovadoras e mais es- 8. Mais interesse público, reforçando o papel do Estado e dos 

pecializadas, seus laboratórios na produção, validação e valorização do 

conhecimento e da ciência como bens públicos, 

7. Mais competitividade e mais identidade,

9. Mais inclusão regional, com mais integração do conheci-

mento nas estratégias de desenvolvimento regional e local, 

 estimulando a cultura de inovar e de fazer em 

Portugal, designadamente: designa-

�implementando as melhores práticas internacionais de damente estimulando o papel do Estado na criação de novos 

apoio a atividades de I&D em pequenas e médias empresas mercados e na procura de soluções para problemas societais, 

e na valorização económica da investigação científica; assim como a sua prevenção e mitigação. Este aumento do 

�adotando mecanismos de apoio à qualificação avançada de interesse público requer ainda: 

quadros empresariais e ao emprego qualificado nas empre- �reforçar a participação dos laboratórios do Estado e de ins-

sas, designadamente em associação com projetos e redes de tituições públicas em redes europeias, reforçando as suas 

âmbito internacional; competências e a sua relação com instituições de ensino 

�reforçando a participação de empresas, incluindo novas pe- superior e de ciência e tecnologia;

quenas e médias empresas, em programas europeus, em as- �estimular novas contratações de doutorados pelos labora-

sociação com as instituições científicas e de ensino superior; tórios de Estado e pela administração pública, de um modo 

�promovendo o entrosamento entre investidores, grupos que estimule o empenho na qualificação da mão de obra e a 

científicos e empresas, induzindo estratégias de gestão de valorização da formação avançada;

propriedade intelectual. �reforçar procedimentos regulares de avaliação e acompa-

nhamento externos dos laboratórios do Estado, de acordo 

 continuando a es- com padrões internacionais, e que garantam o cumprimen-

timular a internacionalização, valorizando parcerias e consór- to da sua missão.

cios estratégicos que afirmem Portugal e os portugueses no 

Mundo, e que reforcem a capacidade de atração de recursos 

humanos qualificados para Portugal, juntamente com:

�o estimulo à integração das diásporas portuguesas no Mun- valorizando a rede atual de instituições científicas e de ensino 

do, designadamente de quadros qualificados, em institui- superior, e estimulando um programa de apoio a unidades de 

ções e empresas em Portugal; tecnologia aplicada em centros tecnológicos e em instituições 

�o reforço de comunidades científicas de língua portuguesa e de ensino superior, incluindo institutos politécnicos, em es-

a promoção de indústrias culturais através da língua e do pa- treita associação com parceiros locais.

trimónio enquanto veículos de ciência e conhecimento.
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A definição e concretização partilhada de uma nova agenda políti-    

ca de promoção do conhecimento deve orientar as políticas públi- 

cas em Portugal na próxima década, juntamente com o estímulo ao 

emprego jovem, a atração de recursos humanos qualificados e a di-

namização de comunidades de inovação envolvendo instituições    

de ciência e de ensino superior, empregadores e atores sociais e 

económicos. 

A aposta no conhecimento é, em suma, o compromisso para o futuro.

Manuel Heitor

Maria Fernanda Rollo

António M. Cunha

João Costa

Alexandre Quintanilha
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10. Mais responsabilidade social, com mais conhecimento, 

facilitando um quadro renovado de responsabilidade das nos-

sas instituições e dos mais qualificados, sobretudo:

�valorizando o papel do Estado, das instituições educativas, 

das empresas e das organizações da sociedade civil na divul-

gação científica e na democratização da literacia científica, 

que pode e deve transformar-se em fator de integração e de 

coesão e mobilidade sociais;

�promovendo formas de aprendizagem baseada em comuni-

dades, facilitando a integração de estudantes e investigado-

res na sociedade, incluindo nos contextos mais vulneráveis;

�criando uma consciência social pública de que a opinião e a 

tomada de decisão se devem construir a partir de um corpo 

de conhecimentos científicos consolidado.
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